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Comunidade tenta
chamar a atenção
do Estado em busca
de recapeamento

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  comunidade poçoantense cansou
de esperar pelas promessas do
Governo Estadual, mais precisa-
mente do secretário de Logística e

Transportes, Juvir Costella. No sábado
(22/6), um grupo de seis voluntários deu
início a uma operação tapa-buracos “casei-
ra”, na ERS-419, que liga não só os municí-
pios de Poço das Antas e Teutônia, mas
conecta toda uma cadeia de produção e de
profissionais da região que se deslocam
diariamente pela rodovia.

Com uma doação de mil quilos de asfalto
frio e dois metros cúbicos de brita, além da
disponibilização de caminhão, os morado-
res de Poço das Antas iniciaram o serviço
nas proximidades da rótula do Frigorífico
de Suínos da Languiru até a Curva da
Capivara, focando em buracos com 30
centímetros ou mais de profundidade.

A tentativa de reparar minimamente a
rodovia é mais uma prova do quanto a comu-
nidade local quer que esse drama antigo
fique no passado. Prova disso foram os mo-
toristas que passavam pelo local, demons-
trando respeito ao serviço realizado, buzi-
nando e agradecendo aos voluntários.

Clóvis Knob aponta a preocupação com a
vida e segurança das pessoas. “Tentamos
reduzir os prejuízos e riscos aos quais todos
estamos expostos”, disse. O voluntário cita
que, ao circular pela ERS-419, contou, de
uma só vez, nove carros com algum tipo de
dano estacionados à beira da rodovia, que
não possui acostamento.

São promessas e mais promessas, aponta
Knob. “Queremos a atenção do Estado, que
responda à comunidade. Estamos cada vez
mais preocupados. Em um trecho já havia
buraco tapado com pedras e identificado com

um bastão. Mas e no escuro, o quanto aumenta
o risco? Em casos de emergência, como as
pessoas vão saber dos buracos? Há risco de
acidentes fatais”, argumenta.

“Pelo menos com essa ação ficamos um
pouco mais leves”, disse o morador de Poço
das Antas. Ele ressalta também as inúmeras
visitas dos executivos da região ao gabinete
do secretário Costella e ao Departamento
Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer).
“Não queremos tapa-buraco provisório, e sim
recapeamento total. Muitos municípios de-
pendem dessa rodovia para escoar suas pro-
duções”, reforça.

OBRA EM CHEQUE
Faz cerca de 3 anos que os municípios

da região escutam falar sobre o recapea-
mento da ERS-419 e nada é feito além de
reparos em buracos que logo abrem nova-
mente. Na edição de sábado do jornal Folha
Popular, a reportagem divulgou entrevista
com o secretário Juvir Costella. O deputado
licenciado prometeu que, até 31 de julho
deste ano, seria feita operação tapa-bura-
cos “para devolver a condição mínima de
trafegabilidade”.

Mesmo assim, o sonho do recapeamento
total da rodovia entra mais uma vez em
cheque: na mesma entrevista, Costella
afirmou que não há previsão dessa obra,
visto que o Estado dá preferência para o
restabelecimento das rodovias afetadas
pelas enchentes.

Os munícipes da região, no entanto,
não esquecem que os reiterados pedidos
de solução para a situação da via são
anteriores às enchentes, bem como a
promessa de R$ 3 milhões em investi-
mentos anunciada em 2021, que até hoje
não se cumpriu.Voluntários realizaram a operação no sábado passado (22/6)

CLÓVES KNOB / DIVULGAÇÃO
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Imigrante assina termo de fomento com o Coral Concórdia
CULTURA

F oi assinado na segunda-feira (24/6), o
Termo de Fomento 089/2024 com o Co-
ral Concórdia da Seca Baixa. A entidade
esteve representada por sua presidente,

Traudi Richter. A parceria prevê o repasse de R$
70 mil para a manutenção das atividades dos
corais. O valor é divido em uma parcela de R$ 30
mil em 2024 e uma parcela de R$ 40 mil em 2025.

A entidade será responsável por gerir os
recursos para o próprio coral Sociedade Recre-
ativa Concórdia da Seca Baixa, e para as demais
quatro entidades do município: o Coral Cultura
da sede, o Coral Vozes de Daltro Filho, o Coral
Oase Maria Madalena da Comunidade Arroio
da Seca e o Coral Ana da Comunidade Seca
Baixa.

Em contrapartida, os corais devem realizar
apresentações no município e representar Imigran-
te em outras cidades quando convidados, além de
organizarem eventos próprios. Com o recurso, as
entidades poderão realizar o pagamento de maes-
tro, transporte dos grupos para apresentações,
adquirir uniformes, material de expediente e paga-
mento de despesas com escritório contábil.

Traudi Richter preside o Coral ConcórdiaCoral Concórdia será o gestor dos recursos para as entidades de canto coral

FOTOS: CRIS THOMÉ / DIVULGAÇÃO

Valor da parceria será de R$ 70 mil para manutenção de cinco corais do município

Mercado da Noeli inaugura no sábado
OSMAR POSSAMAI / CAMILLE LENZ DA SILVA

A pós fazer parte da comuni-
dade estrelense por 38
anos, o Mercado da Noeli
(antigo Mercado Caio), loca-

lizado no Bairro das Indústrias, irá
reabrir as portas, desta vez em Teutô-
nia, no próximo sábado (29/6). O
estabelecimento reinaugurará na Rua
17 de Junho, nº 207, em Linha Ribeiro.

A mudança se deve ao negócio da
família Caio ter sofrido com três gran-
des enchentes entre setembro de 2023
e maio deste ano. A primeira grande
enchente, ocorrida em setembro de
2023, pegou os proprietários de surpre-
sa. As águas causaram danos à estrutu-
ra do prédio, destruindo boa parte do
estoque de produtos. Foi preciso fechar
o mercado por vários dias para realizar
reparos e a limpeza do local. Em no-
vembro do mesmo ano, tudo se repetiu.

Os donos, ainda se recuperando
das catástrofes anteriores, viram no-
vamente seu estabelecimento ser in-
vadido pelas águas em maio. Desta
vez, os danos foram ainda piores:

além de afetar equipamentos e o sis-
tema elétrico do mercado, as águas
chegaram à residência da família, que
fica no piso superior. Com isso, eles
também estão em busca de imóvel
para se estabelecer no município.
Enquanto isso, permanecem na casa
de familiares.

No negócio trabalhavam oito fun-
cionários, sendo quatro da família -
dona Noeli Alf Caio e seus filhos Igor
Jardel, Ana Jaqueline e Janaína. Com a
mudança, somente os eles permane-
cem para tocar o mercado.

Ana Jaqueline Caio estima prejuí-
zo de R$ 1 milhão entre equipamen-
tos, mercadorias mercadorias e dias
sem poder trabalhar. O prédio é da
família e carece de reparos. “Não
temos como investir em Estrela, é
muito incerto. Achamos mais viável
migrar para Teutônia, pois temos
muitos amigos e conhecidos na cida-
de”, disse. Ela percebe que a Cidade
que Canta e Encanta está crescendo,
o que também é um motivo para a
mudança de município.

Igor Jardel, Noeli (c) e Ana Jaqueline
trabalham para retomar o negócio familiar

CAMILLE LENZ DA SILVA
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A penhora de 20% sobre o
Benefício de Prestação

Continuada (BPC)
     A Justiça do Trabalho de Ita-

buna (BA) ordenou a penhora de
20% do benefício assistencial rece-
bido por idoso para o pagamento de
dívida trabalhista calculada em R$
42,7 mil. O idoso recorreu ao TRT,
onde a decisão foi mantida, “porque
a verba executada (créditos traba-
lhistas reconhecidos em juízo) tem,
também, natureza alimentar”. Insa-
tisfeito, o idoso recorreu ao Tribu-
nal Superior do Trabalho. Foi lá que
tudo se inverteu, e o Tribunal deci-
diu cassar os efeitos da penhora
contínua de 20% do Benefício de
Prestação Continuada. Para o cole-
giado, diante da natureza assisten-
cial do BPC, sua penhora poderia
comprometer a própria sobrevivên-
cia do idoso, violando seu direito ao
mínimo existencial.

Indenização para bancária
que foi demitida durante

processo disciplinar
     Uma bancária, que trabalhava há

33 anos na Caixa Econômica Federal,
foi demitida ao longo de um processo
disciplinar que apurava o desapareci-
mento de cerca de R$ 11 mil. Na deci-
são, ela teria agido com dolo e má-fé.
Após recurso durante o Processo Dis-
ciplinar, a pena foi reformada e a em-
pregada reintegrada aos quadros do
banco. Ela permaneceu dois meses
com o contrato rescindido. Relatou
que, por morar em cidade pequena, o
fato se tornou público, o que foi “extre-
mamente humilhante”, causando um
dano moral de “extrema gravidade”.
Para piorar, a bancária foi intimada a
depor na Polícia Federal, porque a Cai-
xa se esqueceu de informar que a tra-
balhadora fora reintegrada. A
indenização será de R$ 75 mil.

A condenação por
falso testemunho

     Uma testemunha de defesa arro-
lada para depor numa ação penal que
apurava tentativa de homicídio, na co-
marca de Lages, mentiu ao juízo para
apresentar um álibi ao réu, seu amigo,
e acabou condenada a pena fixada em
um ano e quatro meses de reclusão em
regime aberto. Conforme a denúncia, o
homem compareceu à justiça e pres-
tou o compromisso legal de não faltar
com a verdade e dizer o que sabia so-
bre a tentativa de homicídio imputada
ao seu amigo. Em juízo, contudo, a tes-
temunha mentiu ao garantir que, na
noite e hora do crime, estava junto ao
amigo o tempo todo, em contraposição
a todas as demais provas.

1961elton@gmail.com
Univates tem 60 dias para revisar
planos diretores de 7 municípios
A instituição receberá R$ 3,1 milhões para bancar estudos técnicos em parceria com o Estado

CAMILLE LENZ DA SILVA

N a sexta-feira passada
(21/6), a Univates e o
Governo do Estado fir-
maram acordo de R$ 3,1

milhões para a revisão dos planos
diretores de sete cidades do Vale do
Taquari. O valor, oriundo do Tesou-
ro Estadual, será destinado à produ-
ção de estudos técnicos por
profissionais da instituição de ensi-
no. A iniciativa faz parte do Plano
Rio Grande, criado para desenvol-
ver ações de enfrentamento às en-
chentes e seus efeitos.

Com duração de 20 meses, o
contrato é dividido em três fases.
Na primeira devem ser entregues
os documentos de zoneamento de
risco e as diretrizes preliminares de
ocupação prioritária. O prazo é 60
dias após o início das enchentes.

A segunda fase, com prazo de
14 meses, compreende a entrega
do Plano Diretor, contendo dife-
rentes aspectos do desenvolvi-
mento municipal; e o Plano do
Perímetro Urbano, específico para
a delimitação e organização espa-
cial das cidades.

Por último, a terceira fase
incluirá a elaboração do Plano de
Parcelamento do Solo, que regula
a divisão de terrenos para urba-
nização ordenada; o Plano de
Habitação Social, com diretrizes
para moradia digna à população
de baixa renda; o Plano de Mobi-
lidade, que trata do planejamen-
to do sistema de transporte e
circulação urbana; e o Código de
Obras e Edificações, com normas
para construção e segurança de
edificações. Os prazos de entrega
são variáveis, podendo chegar a
seis meses.

Conforme a economista, doutora
em Desenvolvimento Regional e
gerente de Relações com o Mercado
da Univates, Cintia Agostini, o pro-
jeto é um dos mais complexos do
plano de reconstrução, devido ao
tempo hábil. “Na parte inicial, nós
desenhamos, o Município vai ter
que lançar no sistema, a Defesa Civil
precisa aprovar e será preciso que
as cidades tenham área contendo
toda infraestrutura de urbanização
para então construir as casas”, cita.

Ela aponta que alguns municí-
pios estão fazendo financiamentos
para comprar essas áreas, porém é
preciso desapropriá-las, comprá-las
e aí sim edificá-las. “Esse é o tema
mais delicado que temos; são mui-
tas pessoas afetadas e construir
casas não é tão rápido como se
espera. Imagine onde tivemos um
alto percentual muito grande de
pessoas afetadas. Onde vão achar as
áreas?”, questiona.

PROCESSO
Cinta explica que os planos

diretores dos sete municípios -
Muçum, Encantado, Roca, Arroio
do Meio, Estrela, Colinas e Cruzei-
ro do Sul-, considerados os mais
afetados, darão uma visão regio-
nal da situação atual.

A universidade realizará um
zoneamento preliminar de risco -
que determina pontos como cotas
de inundação e áreas, por exemplo
- e definirá diretrizes preliminares
para a tomada de decisão por
parte do Município. “Trocaremos
o pneu com o carro andando, para
as cidades tocarem o que preci-
sam. Aí sim entraremos no proces-
so de planejamento, que deveria
ser feito lá atrás”, conta.

Então, será pensando para onde
vai a cidade, para qual lado cresce-
rá. Ela cita os exemplos de Muçum
e Roca Sales, os quais precisam
deslocar seus centros urbanos e
têm mais dificuldade em encontrar
alternativas.

“A questão é que planos direto-
res levam tempo, passam por au-
diências públicas, pela Câmara de
Vereadores, e nós não temos como
esperar”, confessa. “Equipamentos
públicos precisam ser realocados,
Roca Sales terá que mudar o hospi-
tal de lugar.”

Nos primeiros 60 dias, a uni-
versidade delimitará informações
para a tomada de decisão e, então,
se caminhará para um planeja-
mento do futuro, para cidades
mais resilientes. “Decidindo onde
vai ficar cada parte da urbanidade
(escola, postos de saúde, prefeitu-
ra)”, reforça.

Por fim, a economista realça que
os eventos extremos continuarão
ocorrendo, e a pergunta é como
minimizar os impactos. “Revisitan-
do onde nos instalamos, revisitando
o rio, constituindo novas alternati-
vas como Cidades Esponja, novas
Venezas. Até voltar a ter banhados
para reter água”, exemplifica.

Aponta que a universidade bus-
ca se rearticular com as demais
entidades para “falar a mesma
linguagem”. “Temos que trabalhar
mais unidos, cobrando da União
velocidade e entrega. Paralela-
mente a isso, nós (Univates) esta-
mos apoiando naquilo que
conseguimos entregar. Teremos
que trabalhar tudo ao mesmo tem-
po. Tudo é necessário. A grande
angústia é que precisaria ser mais
rápido”, sinaliza.

Contrato firmado terá duração de 20 meses

MAURÍCIO TONETTO / SECOM / DIVULGAÇÃO
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Você está preparado
para ter sorte?

Em minha trajetória organizando eventos,
deparei-me com uma reflexão sobre a tão
falada sorte. Será que a sorte realmente
existe, ou tudo o que colhemos é fruto do que
plantamos anteriormente? Hoje, quero pro-
vocar sua reflexão sobre isso.

Há algum tempo, eu tinha o sonho de
viajar para os Estados Unidos. Antes de con-
seguir viabilizar financeiramente essa via-
gem, sabia que precisava resolver questões
práticas, como obter o passaporte e o visto
americano. Sempre digo às pessoas ao meu
redor que desejar e mentalizar são ações
fundamentais para a realização dos nossos
objetivos. Essa mentalidade se aplica também
aos negócios: quanto estamos preparados
para enfrentar problemas e identificar opor-
tunidades?

Vou compartilhar um exemplo pessoal.
Aprendi que, diante de cada problema, é
importante buscar três soluções possíveis,
transformando obstáculos em oportunida-
des. Esse exercício muda nossa forma de
pensar e nos torna mais aptos a encontrar
soluções.

Voltando ao exemplo do passaporte e do
visto, a preparação é crucial. Mentalizar e se
planejar aumentam significativamente a pro-
babilidade de sucesso. Eu sou prova disso. O
recado que quero deixar nesta coluna é:
prepare-se para o seu melhor. Se você deseja
algo do fundo do coração, prepare-se de
verdade. Não fique apenas esperando que as
oportunidades surjam; elas aparecerão para
aqueles que estão prontos e realmente dese-
jam que aconteçam.

Desejo a todos uma ótima semana!

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

VALE DO TAQUARI      

Cíntia Agostini retorna à
presidência do conselho

LUCAS LEANDRO BRUNE

Cíntia faz parte do Codevat desde 2008

ARIANA DE OLIVEIRA

O  Conselho de Desenvolvimento do Vale
do Taquari (Codevat) terá mais uma vez
a economista Cíntia Agostini na presi-
dência. A única chapa para a gestão

2024-2026 foi eleita na tarde desta terça-feira
(25/6). Membro do Codevat desde 2008, Cíntia
tem expertise nas questões de desenvolvimento
do Vale do Taquari. A nova presidente esteve à
frente do conselho por sete anos, atuou por dois
como vice-presidente e seguia como membro da
diretoria e do conselho fiscal.

A mudança de presidência se deve ao ano
eleitoral. O então presidente, Luciano Moresco,
teve que se afastar, pois é pré-candidato a prefeito
de Encantado pelo Partido dos Trabalhadores (PT).

São inúmeros desafios a serem enfrentados pela
nova gestão, sobretudo diante do cenário do Vale
do Taquari pós-enchentes. “Me parece que o maior
está na articulação regional, o trabalhar junto pelas
mesmas pautas. O comitê que montamos para o
tema das cheias será institucionalizado para dentro
do conselho a partir de agor.”, enfatiza ela.

CONSTRUÇÃO E RECONSTRUÇÃO
Cíntia Agostini terá como desafio a retomada da

mobilidade entre as cidades, especialmente na
construção vias, pontes e pontilhões. A acessibili-
dade é urgente para o escoamento das produções
e da circulação das pessoas entre os municípios.
Contudo, a presidente do Codevat salienta: não
basta apenas reconstruir o que foi perdido. “É
repensar rotas alternativas e ter em mente que
podemos viver isso de novo. Nãodá para ficarmos
novamente ilhados.”, afirma.

No mesmo sentido, a economista reflete sobre a
complexidade das soluções relativas aos rios e

arroios. Tanto o processo de dragagem quando o
de desassoreamento dos rios não são de simples
solução, já que cada leito tem especificidades e
necessita de processos minuciosos e estudos preli-
minares antes das intervenções.

“Um deles é a batimetria, que sabe o impacto
real nos rios e arroios causado pelas cheias. A
partir disso, decidir onde e como. O Taquari
talvez seja o rio que mais precisa de avaliação.
Temos informação de que os estudos estão em
andamento”, explica Cíntia.

A construção de moradias e outras estruturas é
assunto debatido amplamente e mobiliza diferentes
frentes. Cíntia reforça que a questão é delicada.
Apesar de reconhecer todas as questões culturais e
de sociabilidade, há de se enfatizar que a realocação
das famílias em áreas seguras e acessíveis aos
serviços de educação e saúde são fundamentais.

“Estamos tirando a vida da comunidade para
melhor realocar, pensar onde as pessoas vão, em
quais condições irão se reconstituir como será a
ideia de comunidade. Esse é um dos projetos que
levaremos ao Governo Federal para dar apoio a
outros municípios.” Destaca.

DEMANDAS AMBIENTAIS
E PSICOSSOCIAIS

As demandas mais urgentes são as voltadas à
moradia e mobilidade. Contudo, há de ser consi-
derada a recuperação das áreas de matas devas-
tadas pelas chuvas e cheias no Vale do Taquari.
Cíntia considera que o resgate de mata ciliares
também deve estar no plano de reconstrução do
Vale do Taquari. Outro tema valioso à presidente
do Codevat é o planejamento de ações voltadas
ao atendimento psicossocial para as famílias
impactadas.

Presidente: Cíntia Agostini (Univates)
Vice-presidente: Rogério Vilibaldo Wink
(CIC-VT)
1° Secretário: Sandro Hermann (Amvat)
2° Secretário: Edmar Pedro Rovadoschi
(Amat)
1° Tesoureiro: Marcos Antônio
Hinrichsen (Fetag)
2° Tesoureira: Vanessa Ahne (Avat)

Conselho Fiscal
Titulares: Charles Rossner (Amturvales),
Cássia Benini (3ª CRE), Júlio Salecker
(Comitê Taquari-Antas). Suplente: Alano
Tonin (Emater/RS-Ascar)
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DA REDAÇÃO

A  2ª edição do Fórum Coopop ocorrerá em
16 de julho, na CIC Teutônia, a partir das
13h. O encontro busca divulgar e expan-
dir o cooperativismo e o associativismo

na região, bem como apresentar projetos de suces-
so para estimular novas ações no setor. O evento é
realizado com exclusividade pelo Grupo Popular de
Comunicação, através da iniciativa Coopop - Coope-
rativismo e Associativismo Pop: para todos.

Com o tema “O associativismo e o cooperativis-
mo serão as forças para levantar o Vale do Taquari”,
neste ano será debatido o papel das instituições
frente às enchentes que atingiram o estado em maio
deste ano.

O evento terá palestras interativas com Gilberto
Piccinini, presidente da Dália Alimentos e conse-
lheiro da Associação Comercial e Industrial de
Encantado (ACI-E) e com Aline Eggers Bagatini,
diretora-presidente da Fruki Bebidas e coordena-
dora do Arranjo Produtivo Local Alimentos e Bebi-
das Vale do Taquari. Eles falarão sobre como a
Cooperativa Dália encarou a crise da proteína ani-
mal e enfrentou duas enchentes; e os benefícios de
estar associado a um Arranjo Produtivo Local em
tempos de crise.

Além disso, será realizado grande debate e
trabalho de grupo, que embasará a construção da
Carta de Teutônia, principal resultado do Fórum
Coopop. A atividade será coordenada pela profes-
sora e integrante do Grupo de Cooperativismo da
Univates, Fernanda Wiebusch Sindelar. As entida-
des a receber o documento serão definidas pela
comissão do evento.

O ingresso está disponível exclusivamente pelo
aplicativo ou site do Corujas – corujasapp.com.
Deve-se pesquisar pelo 2º Fórum Coopop. O inves-
timento é de R$ 20 para o público geral e de R$ 10
para estudantes. As inscrições são limitadas.

TEUTÔNIA      

Inscrições abertas para vivenciar o
cooperativismo e o associativismo

EDITAL DE LEILÕES - IMÓVEL
JORGE VINÍCIUS DE MOURA CORRÊA, brasi-

leiro, Leiloeiro oficial do Estado do Rio Grande do Sul,
matriculado na JUCISRS sob o número 375/2018,
em consonância com a Lei 21.981/32, com as
modificações introduzidas pelo Decreto 22.427/33,
dá ampla publicidade e ciência através do presente
Edital, que devidamente contratado e autorizado por
COOPERATIVA DE CRÉDITO RURAL COM
INTERAÇÃO SOLIDÁRIA ESSÊNCIA – CRESOL
ESSÊNCIA, CNPJ 06.031.727/0001-12, com sede
na Rua Olavo Bilac, 855, Centro, Santo Cristo/RS,
CEP 98960-000, Credora Fiduciária, nos termos do
Contrato n. º 5002033-2021.013887-7, firmado em
18/08/21, por VALÉRIO ERNESTO GROSS, inscrito
no CPF 498.006.980-00, NILSE TERESINHA
GROSS, inscrita no CPF nº 419.049.660-04 e
GUSTAVO GROSS, inscrito no CPF nº 011.856.170-
78, promoverá Leilão Público de Imóvel de forma
on-line através da plataforma www.renovarleiloes.-
com.br, em conformidade com a Lei Federal nº
9.514/97 – Alienação Fiduciária de Imóveis.
PRIMEIRO LEILÃO: 23/07/2024 – 14:00 HORAS.
Lance inicial: R$ 473.000,00 + 5% de comissão do
Leiloeiro Oficial. SEGUNDO LEILÃO: 02/08/2024 –
14:00 HORAS. Lance inicial: R$ 390.544,24 + 5% de
comissão do Leiloeiro Oficial. IMÓVEL À VENDA:
ÁREA RURAL COM 31.934,32M², SEM
BENFEITORIAS, DENTRO DE ÁREA MAIOR,
LOCALIZADA NA ESTRADA PÚBLICA DA LINHA
MAJOR BANDEIRA, TEUTÔNIA/RS, OBJETO DA
MATRÍCULA Nº 33.270, CRI DE TEUTÔNIA/RS.
Demais informações: 55-3312-4549 (WhatsApp)
e-mail contato@renovarleiloes.com.br.

PENSAR DESDE JOVEM
A Sicredi Ouro Branco RS/MG é uma das patroci-

nadoras do evento. De acordo com a assessora de
Desenvolvimento de Cooperativismo em Teutônia,
Raquel Schwingel, o evento irá proporcionar novas
ideias e soluções para o momento vivenciado. “Os
casos apresentados, com certeza, permitirão pensar
fora da caixa, com alternativas para promover, através
da cooperação, o desenvolvimento em nossa região,
integrando pessoas, conhecimentos, negócios e servi-
ços”, ressalta.

Pensando em incentivar o pensamento associativis-
ta entre os jovens - presente e futuro da comunidade -,
a instituição financeira convidará alunos e orientadores
das cooperativas escolares para participar do evento.
As organizações criadas pelo Sicredi realizam um
trabalho relevante na comunidade, inserindo os jovens
no mundo cooperativo de maneira leve e acessível.

Segundo Raquel, a iniciativa visa ampliar a visão
dos alunos sobre o trabalho das cooperativas. “Os
jovens irão vivenciar experiências e ampliar o senso
de responsabilidade e participação, de forma que
possam conhecer as boas práticas realizadas por
empresas e cooperativas locais, que se destacam
diante de desafios superados através da formação
de redes de cooperação”, diz.

A estudante Érika de Castro vivenciou esta expe-
riência na primeira edição do Fórum. Na ocasião, a
aluna apresentou o trabalho das cooperativas escola-
res e sua importância. “Foi um momento muito impor-
tante, no qual eu pude aprender diferentes formas de
colocar a cooperação em prática, além da cooperativa
escolar. Também foi uma experiência muito especial
poder trazer um pouco da realidade do cooperativis-
mo escolar para as pessoas", destaca.

Segunda edição do evento exclusivo do
Grupo Popular ocorre em 16 de julho

CARLA BECKMANN / ARQUIVO FP

Microapartamentos, a tendência
mundial que pode ser uma solução

no pós-enchente no RS
O tema abordado há um ano atrás se mos-

tra ainda mais pertinente 364 dias depois. O
título desta coluna em 28 de junho de 2023
foi “Microapartamentos, um fenômeno mun-
dial que virou tendência no cenário imobiliá-
rio do Brasil”. Para os gaúchos, o então
empreendedorismo de oportunidade agora
virou de necessidade.

Ocorre que a maior enchente da história
do Rio Grande do Sul, em maio de 2024, en-
colheu o perímetro urbano disponível para
habitações em diversos municípios. Para se
ter uma ideia da abrangência da enchente no
Vale do Taquari, por exemplo, a água atingiu
75% do território de algumas cidades.

Como foi reduzida a área para horizonta-
lização das construções (casas, sobrados,
etc), a possibilidade que se apresenta é a
verticalização das habitações, ou seja, a edi-
ficação de prédios. Assim, podem ser dispo-
nibilizados apartamentos àquelas famílias
atingidas pela enchente.

A propósito, os motivos são os mais di-
versos, mas a tendência é única: os microa-
partamentos estão cada vez mais presentes
no cenário imobiliário global. O mundo ade-
riu a essa realidade tem um bom tempo. Já o
Brasil despertou para essa necessidade so-
mente nos últimos anos.

Antigamente, a população mundial era
bem menor e as famílias costumavam ser
numerosas, de forma a poder ocupar e culti-
var grandes latifúndios. Com pouca gente e
vastas áreas de terras, o processo era de ho-
rizontalização (casas) das ocupações habita-
cionais.

Contudo, a densidade demográfica au-
mentou e, cada vez mais, se tornou necessá-
ria a verticalização (apartamentos) das
moradias. Como quase tudo que chega em
nosso país, São Paulo foi o primeiro estado a
contemplar os apartamentos compactos.

Trata-se de imóveis que, em sua grande
maioria, possuem até 30 metros quadrados.
Atualmente, esses apartamentos com apenas
um dormitório podem ser encontrados em
todas as regiões brasileiras.

Em estados como Fortaleza e Brasília, a
participação dos microapartamentos repre-
senta cerca de 44% do total de unidades edi-
ficadas. Já em São Paulo, Rio de Janeiro e
Minas Gerais é de aproximadamente 25%.

Portanto, no cenário pós-enchente no RS,
investidores, empreendedores e as constru-
toras deveriam dedicar atenção especial à
tendência mundial dos microapartamentos.
Eles podem ser uma solução para a demanda
habitacional gaúcha.

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

“ CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE



QUARTA, 26 de JUNHO de 2024 7FOLHA POPULAR

Projetos em Brasília
A Folha Popular de 25 de junho de 1997 desta-

cou que o secretário de Administração de Poço
das Antas, Jacinto Anschau (foto), havia viajado a
Brasília na semana anterior, quando encaminhou
alguns projetos. No Ministério da Cultura, a im-
plantação da Banda Municipal e projeto de admi-
nistração de cursos. No Ministério da Agricultura,
a Patrulha Agrícola, visando à compra de equipa-
mentos para a agricultura e financiamento de re-
cursos para a construção de 30 aviários no
município. No Ministério da Saúde, projeto de três
kits de medicamentos para a farmácia básica, sis-
tema de abastecimento de água, equipamentos
para laboratório e construção de um ambulatório,
entre outros.

5Posse no Rotaract
e Interact

A Folha Popular de 30 de junho de 1993 enfatizou
que, na noite do sábado anterior, tendo por local a
AABB, foram empossados os novos presidentes do
Rotaract Club, quando Lisiane Feix passou o cargo a
sua sucessora, Solange Silberschlag. Da mesma for-
ma, no Interact, Lisandra Campos passou a presidên-
cia a Rafaela Wenzel. Lisiane falou das atividades
exercidas em sua gestão no Rotaract. Lisandra tam-
bém apresentou um relatório de sua gestão, desejan-
do aos novos presidentes êxito e que pudessem
alcançar todos os objetivos. Na foto, Solange Silsbers-
chlag, do Rotaract Clube, com Rafaela Wenzel, do In-
teract, novas gestoras das duas entidades.

1

O Dia Internacional de Combate às Drogas é cele-
brado em 26 de junho, e visa conscientizar a popula-
ção a respeito dos problemas desencadeados pela
venda e consumo de drogas. A data foi criada pela As-
sembleia Geral da ONU por meio da resolução número
42/112, de 7 de dezembro de 1987. A data é muito im-
portante, uma vez que as drogas são um grave proble-
ma em todo o mundo, sendo consideradas questão de
saúde pública. O uso dessas substâncias tem grande
impacto negativo para toda a sociedade, até mesmo
quando falamos de drogas lícitas. De acordo com a Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS), nas Américas, o
uso de drogas surgiu como um contribuinte significati-
vo tanto para incapacidade, quanto para a morte.

Dia do Combate às Drogas3

Fatos na História4

26 de junho
1987 - Realizado o 2º Festival de Canto
2014 - Inaugurado o Tecnovates em Lajeado

27 de junho
2013 - Praça de Languiru recebe o nome de Augusto
Michel
2016 - Frigovale inicia abate em Teutônia, na locali-
dade de Linha Clara

28 de junho
2006 - Ossada humana é encontrada em mato na lo-
calidade de Morro Azul, na zona rural de Paverama
2009 – Inaugurada a renovação do Centro Cívico em
Teutônia

29 de junho
2009 - Vendaval afeta fornecimento de energia elétri-
ca em diversos municípios gaúchos

30 de junho
2000 - Fundação do Grupo da Melhor Idade Sorriso,
de Teutônia
2011 - Dois carteiros são presos em Teutônia por
tentar queimar, abrir cartas e furtar objetos de cor-
respondências
2021 - Fechamento da UTI Pediátrica do HBB em Lajeado

1º de julho
1989 - Rádio Popular FM entra no ar em caráter defi-
nitivo pela frequência 96,9
2005 - Inaugurada unidade do INSS em Teutônia
2010 - Cooperativa Languiru inaugura Agrocenter
Languiru no Bairro Languiru - Teutônia
2011 - Fundação e início das atividades da Protepac
Sistemas de Segurança
2012 - 1ª edição do almoço cultural do Westfälische
Tanzgruppe, em Westfália
2024 - 61 anos da Fundação do STR Lajeado

2 de julho
2000 - Vento e chuva causaram pânico e estragos em
Garibaldi
2011 - Teutônia é considerada a cidade brasileira
com o maior número de habitantes associados a algu-
ma cooperativa

3 de julho
1995 - Vendaval causa estragos em Teutônia e região
2004 - Siticalte de Teutônia inaugura Centro Profissi-
onalizante e auditório no Bairro Canabarro
2014 - Inaugurado Supermercado Dia no Bairro Canabarro

As curtinhas6

1) A Folha Popular de 30 de junho de 1993 enfati-
zou que 10ª Comenda da Bomba foi de grande su-
cesso, tendo por local a Sociedade de Leituras de
Venâncio Aires;
 2) A Folha Popular de 25 de junho de 1997 destacou
que a empresa Elegê Alimentos SA, de Teutônia, fez
ampliações na sua fábrica, com o objetivo de duplicar
sua produção;
3) A Folha Popular de 26 de junho de 2004 destacou
que a morte de Leonel de Moura Brizola, ocorrida em
21 de junho, no Hospital São Lucas no Rio de Janeiro,
consternou pedetistas;
 4) A Folha Popular de 26 de junho de 1993 enfatizou
que Ciríaco Caetano Costa Filho, oriundo de Tapes,
estaria se apresentando como novo titular da Delega-
cia de Polícia de Lajeado;
5) A Folha Popular de 25 de junho de 1997 informou
que a Câmara de Vereadores de Boa Vista do Sul
aprovou projeto de Lei Executivo que instituiu oficial-
mente o brasão do município;
6) A Folha Popular de 26 de junho de 2004 destacou
que, naquele dia, ocorreria a final do 19º Festival de
Canto de Linha Clara, na Sociedade Cultural e Recrea-
tiva Linha Clara;
7) Esta é a edição de número 161 do Almanaque
Popular.

Prêmio Qualidade RS2

A Folha Popular de 26 de junho de 2004 informou
que o Programa Gaúcho de Qualidade e produtivida-
de havia divulgado, naquela semana, as empresas a
serem laureadas com o prêmio em 2004. O evento é
coordenado pela Associação de Qualidade RS, na épo-
ca conduzida por Luiz Ildebrando Pierry, e seria reali-
zado no dia 6 de julho no Centro de Exposições da
Fiergs, em Porto Alegre. Naquele ano, duas entidades
lajeadenses figuraram com o Troféu Prata: a Lenz &
Bergesch e a Unimed VTRP. De Teutônia, duas em-
presas conquistaram o Troféu Bronze: a CIC e as Lo-
jas Certel (foto), que havia sido ouro em 2003.

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL



POLÍTICAQUARTA, 26 de JUNHO de 20248 FOLHA POPULAR

POÇO DAS ANTAS      SESSÃO DO DIA 17 DE JUNHO

Um projeto de Lei aprovado
por unanimidade

Projeto de Lei de autoria do Executivo nº
026/2024: Autoriza a abertura de Crédito Adi-
cional Suplementar no valor de R$ 138.800,00
com recursos do superávit financeiro para a
Secretaria de Obras. O objetivo é executar
obras de restauração viária em razão dos
danos causados pelo excessivo e recente
volume de chuvas e enchentes ocorridos entre
abril e maio. O Município alega que as verbas
atuais são insuficientes.

Indicações:
Indicação nº 008/2024 (abstenção de

Clóves Knob): Sugere ao Município a adqui-
sição e instalação de uma antena de internet
via satélite do tipo Starlink e um gerador de
energia elétrica como medida preventiva, a fim
de evitar que o Executivo fique incomunicável
e/ou vulnerável na prestação de serviço público
essencial.

Indicação nº 009/2024 (abstenções de
Clóves Knob e Leonardo Flach): Sugere ao
Município a instalação da continuação do
redutor de velocidade (quebra-molas) no sen-
tido oposto da Avenida São Pedro, nas proxi-
midades da residência de Adilson Knob.

A próxima sessão ordinária da Câmara de
Vereadores de Poço das Antas ocorrerá dia 1º
de julho, a partir das 19h, na Casa Legislativa.

NOTÍCIAS DA
CÂMARA DE VEREADORES

DE POÇO DAS ANTAS

Vereador indica ao Município adquirir
gerador de energia e antena Starlink

CAMILLE LENZ DA SILVA

O s vereadores de Poço
das Antas aprovaram,
na sessão de 17 de ju-
nho, um projeto de Lei

de autoria do Executivo, bem
como duas indicações, ambas de
Clóves Knob (PDT). O legislador
foi o único a utilizar a tribuna.

Ele apontou os estragos signi-
ficativos causados pelas chuvas
de maio, com perdas de bens
materiais e acessos. Citou que a
falta de comunicação e de luz
foram um dos maiores desafios
enfrentados pelo município. A
situação evidenciou a necessida-
de urgente de criar medidas rápi-
das para mitigar estas
dificuldades. Este seria o motivo
da indicação nº 008/2024, de sua
autoria, a qual pede a aquisição e
instalação de “duas ferramentas
essenciais”: uma antena Starlink
– que funciona via satélite - e um

gerador de energia para o Execu-
tivo e a Unidade de Saúde.

“Não é gasto. Toda vez que
chove ficamos sem saber o que
vai acontecer. Precisamos estar
precavidos e protegidos”, disse.
Ele argumenta que o gerador na
Prefeitura funcionaria para os
dois prédios, servindo tanto o
Executivo e o Legislativo como a
Saúde, suprindo as necessidades
de atendimento e armazenamen-
to de medicações.

ELEVADA
Knob abordou também a segu-

rança viária do município, solici-
tando ao Executivo a instalação
da continuação do redutor de
velocidade na Avenida São Pedro,
próximo à propriedade de Adil-
son Knob. Na indicação, argu-
menta que é um pedido dos
munícipes residentes nas proxi-
midades, especialmente devido à

alta velocidade com que os veícu-
los transitam por este trecho.

“Sabemos que é ruim instalar
elevadas, mas o próximo não tem
a consciência de andar devagar. É
dar segurança para os moradores
próximos e evitar acidentes”, disse.
Citou ainda o desrespeito dos mo-
toristas, que desviam do quebra-
molas existente em parte da via.

OBRAS
Por fim, o presidente da Câma-

ra falou sobre o acompanhamen-
to do trabalho realizado pela
Secretaria de Obras. “Os estragos
foram grandes, há muitas deman-
das, e tudo será feito na medida
do possível. Sabemos que todos
precisam das demandas resolvi-
das ‘pra ontem’, mas é preciso ter
calma”, solicitou aos moradores.
O secretário da pasta municipal,
Rogério Luis Wilhelm, se fez pre-
sente na sessão.

 Para Clóves Knob,
 município precisa

 estar preparado
 para novas

 intempéries

REPRODUÇÃO YOUTUBE / DIVULGAÇÃO

Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².
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FAZENDA VILANOVA      

Escola do Legislativo proporciona
formações para estudantes

DA REDAÇÃO

E studantes do Ensino Médio
da EEEM Fazenda Vilanova
tiveram a oportunidade de
participar de dois momen-

tos proporcionados pela Câmara Mu-
nicipal de Vereadores na quinta-feira
(20/6). Por meio do Projeto Escola
do Legislativo, foi realizada uma pa-
lestra para os alunos do turno da
tarde, e uma oficina para os estudan-
tes que frequentam a escola à noite.

À tarde, o assunto da palestra foi
“Comunicação Não Violenta (CNV) –
uma ferramenta de autoconhecimen-
to e equilíbrio emocional”. Os estu-
dantes foram conduzidos a reflexões
sobre sua forma de lidar com os
desafios do dia a dia e incentivados
à prática dos quatro passos por meio
desta estratégia de comunicação.

À noite, os estudantes, também
acompanhados dos seus professo-
res, participaram de uma oficina
sobre empreendedorismo. Além de

orientações e dicas sobre o desafio
de empreender, eles puderam colo-
car a mão na massa, interagir com
os colegas e pensar ideias inovado-
ras que possam ser implantadas em
seu município.

“Às vezes, uma dificuldade ou
algo que sentimos falta pode ser a
fagulha para construirmos novas
ideias e inovar. A partir de exercícios,
o jovens aprendem a pensar além do
óbvio, o que lá no futuro pode ajudá-
los na construção de suas próprias
oportunidades de trabalho”, desta-
cou a mentora Luciana Brune, pro-
fessora especialista em Comunica-
ção, Oratória e CNV, que conduziu os
momentos.

A Escola do Legislativo busca
aproximar a comunidade do traba-
lho da Câmara de Vereadores e
também contribuir com formações
para estudantes e comunidade, as-
sim auxiliando no desenvolvimento
do município.

Câmara Júnior realiza segunda sessão plenária
LUCIANA BRUNE

Com a presidência do estudante
Tiago Guimarães Rosa, os integrantes
da Câmara Júnior de Fazenda Vilano-
va participaram, na segunda-feira
(24/6), da segunda sessão plenária
deste ano. No espaço de tribuna livre,
a presidente do Legislativo, Vanice
Inez Drebes, falou aos vereadores
juniores. Parabenizou pela coragem e
pelas sugestões apresentadas pelos
estudantes na primeira sessão. Infor-
mou que a Câmara também aprovou
as indicações apresentadas pelos jo-
vens e estas foram encaminhadas ao
Poder Executivo de Fazenda Vilanova.

“Continuem aproveitando esta
oportunidade, vocês veem coisas
que talvez nós adultos não enxerga-
mos. Observem o que estiver errado
e apresentem novas ideias, façam
indicações. Nós vereadores estamos
aqui para ajudar vocês”, destacou
Vanice. Ela também agradeceu aos
pais e familiares pelo incentivo aos
estudantes.

A tribuna foi usada também pela
vereadora júnior Vitória de Oliveira
da Conceição. Ela agradeceu pelos
votos que recebeu e pela confiança
depositada em si pelos colegas. Disse

que vai se empenhar ao máximo para
fazer o melhor e ajudar o município,
da mesma forma como o prefeito e os
vereadores. “Quero fazer parte desta
história e ajudar os moradores”, ex-
pressou.

INDICAÇÕES DOS
VEREADORES

Na sequência, os estudantes foram
à tribuna apresentar suas sugestões.
Pâmela Schneider, por meio da indi-
cação nº 06/2024, pediu à Secretaria
de Obras que realize a limpeza de
bueiros na Nova Westfália. Devido às
fortes chuvas, acabam ocorrendo ala-
gamentos na estrada, impossibilitan-
do a passagem de estudantes em
direção à escola e também das pesso-
as que utilizam este acesso. “A água
chega a subir um metro e quase atinge
casas próximas aos bueiros”, explicou.

A secretária da Câmara Júnior,
Maria Clara Kipper, apresentou a in-
dicação nº 07/2024, que refere à
Secretaria de Obras fazer reparos nos
postes de iluminação próximo à Esco-
la da Santana. “Em noites com reuni-
ões ou entrega de boletins, a
escuridão dá a sensação de inseguran-

ça para as pessoas que ali estão”, jus-
tificou.

João Pedro Lemes de Bairros, por
meio da indicação nº 08/2024, pediu
à Secretaria de Saúde que faça mais
atividades com o Cras, não apenas no
centro, mas também nas localidades
do interior, possibilitando a participa-
ção de mais crianças e adolescentes.
“Facilitaria o acesso e vai aumentar a
participação”, apontou.

Vitória de Oliveira da Conceição apre-
sentou duas indicações. Na nº 09/2024,
pediu ao Executivo a colocação de redu-
tores de velocidade na Rua Florianópo-

lis, para que os carros e motos reduzam
a velocidade e se evite acidentes. “Muitas
crianças usam aquela região para andar
de bicicleta e brincar com amigos e vizi-
nhos”, explicou. Por meio da indicação
nº 10/2024, pediu à Secretaria de Obras
que coloque iluminação na Rua Monte-
negro. “Não tem nenhuma iluminação ali
e o local se torna perigoso. Com grama
alta e árvores, há risco de pessoas serem
atacadas por cachorros e outros ani-
mais”, alertou.

A próxima sessão da Câmara Júnior
de Fazenda Vilanova está marcada para
o dia 29 de julho, a partir das 17h30.

Presidente da Casa Legislativa, Vanice usou a tribuna na Câmara Júnior

VF PRODUTORA

DIVULGAÇÃO

A especialista em Comunicação, Oratória e
CNV, Luciana Brune, conduziu as atividades
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TEUTÔNIA      

PATROCÍNIO:

ELEIÇÕES 2024

Dr. Carlos Renato recoloca PT na disputa após 20 anos
LUCAS LEANDRO BRUNE

O  sonho do médico Carlos Re-
nato Dreyer concorrer a pre-
feito de Teutônia tornar-se-á
realidade tão logo seu nome

for confirmado na convenção partidária
a partir do próximo mês. O pré-candi-
dato será apenas o terceiro petista a
colocar seu nome à disposição nestes
43 anos de município, e marca o fim de
um jejum de 20 anos sem candidato
próprio do PT. Inclusive, o partido é o
único com pré-candidata a vice-prefeita
publicamente anunciada: Júlia Dörr. É
a única chapa formada por dois nomes
novos e que jamais concorreram na
política teutoniense.

Médico reconhecido na cidade pelo
codinome de “Doutor Renato”, ele é filho
de Asido Dreyer – teve o Cartório de
Registros no então Distrito de Teutônia,
participou ativamente da criação da
Fundação Agrícola Teutônia (FAT) man-
tenedora do Colégio Teutônia e também
contribuiu na emancipação da cidade.

Aos 75 anos, Carlos Renato Dreyer
sente-se preparado para contribuir
com Teutônia, valendo-se de sua baga-
gem acumulada ao longo da caminha-
da enquanto profissional de saúde e
suas relações com as comunidades.
“Chegada a hora de, no exercício de
mandato no executivo municipal, com-
partilhar com a terra Natal o aprendi-
zado que esta proporcionou”, diz.

O pré-candidato petista cita a ne-
cessidade de quebrar “o modelo con-
servador” de gestão pública adotado
na história de Teutônia pelas diferen-
tes ideologias. Aponta como viável a
participação efetiva da população nas
decisões. “Teutônia teve, na sua admi-
nistração, pessoas e equipes de dife-
rentes cores partidárias, mas com
compromissos nem sempre voltados
aos interesses da maioria, do bem
comum”, salienta.

A Folha Popular começou a apre-
sentar projetos e planos dos pré-can-
didatos a prefeito de Teutônia na

edição de sábado (22/6), com Aline
Röhrig Kohl (PL). O jornal divulgará as
matérias pelo critério de ordem alfa-
bética dos nomes, um por edição. No
final, um compilado com alguns proje-
tos específicos de cada grupo.

PT EM TEUTÔNIA
O Partido dos Trabalhadores (PT)

participou da chapa majoritária em três
eleições de Teutônia. A primeira foi em
1996, quando Alcido Lindemann (in
memoriam) foi o vice-prefeito eleito na
chapa de Ricardo José Brönstrup (MDB).
Com a ferrenha disputa estadual entre
Britto (MDB) e Olívio (PT) no pleito de
1998, o PT teutoniense saiu do governo
municipal – Lindemann deixou o PT e
retornou ao MDB.

O rompimento também levou o
partido a colocar a primeira candida-
tura a prefeito de Teutônia com João
Ribeiro em 2000; fez 623 votos (4,38%
dos válidos). No pleito seguinte, em
2004, Lismar Germano Kilpp e Glade-
mir Schwingel fizeram a dobradinha
petista; alcançaram 1.336 votos
(8,30% dos válidos). Depois disso, o
partido preferiu compor e apoiar cha-
pas de outras siglas.

Lismar Kilpp elegeu-se vereador pelo
MDB em 2000, porém durante o manda-
to optou em migrar para o PT. Foi o
primeiro petista a ocupar uma cadeira no
Legislativo, embora não eleito direta-
mente. O primeiro e até hoje único vere-
ador eleito pelo PT foi André Cristiano
Böhmer, em 2012, com 451 votos, quan-
do ainda era possível fazer coligações na
eleição proporcional. Depois disso, o par-
tido perdeu força, com apenas quatro
candidatos a vereador em 2016 e somen-
te dois candidatos a vereador em 2020.

O propósito da Eleição Municipal
de 2024 é revigorar a presença do PT
nas cidades. Por isso, a decisão do
diretório teutoniense foi lançar pré-
candidatos a prefeito e vice-prefeito
e preparar nominata completa para
vereador.

FOLHA POPULAR – Por que Carlos Renato Dreyer deseja concor-
rer a prefeito de Teutônia? É um sonho?

CARLOS RENATO DREYER – Carlos Renato Dreyer é pré-candidato
a prefeito de Teutônia porque acumulou conhecimento do Município,
construiu relacionamentos em todos os seus setores de atividade e
adquiriu estrutura pessoal necessária ao exercício do cargo. Chegada a
hora de, no exercício de mandato no executivo municipal, compartilhar
com a terra Natal o aprendizado que esta lhe proporcionou.

FOLHA POPULAR – Quais serão os principais desafios na cami-
nhada?

CARLOS RENATO – Os principais desafios na caminhada se confun-
dem com os projetos construídos para um possível mandato. Teutônia
teve na sua administração, durante sua existência,  pessoas e equipes de
diferentes cores partidárias, mas com compromissos nem sempre
voltados aos interesses da maioria, do bem comum. Muito personalismo,
muita centralização de decisões e objetivos. Portanto, sempre modelos
conservadores.

Eis o primeiro desafio e também projeto: resistência à mudança e a
construção de um modelo realmente participativo de governar, de
aproximar os munícipes ao poder público e de aproximar as instâncias
de governo às pessoas em suas moradas e locais de trabalho.

FALA, DR. RENATO!

Carlos Renato Dreyer e Júlia Dörr são os pré-candidatos
definidos pelo PT para a majoritária

 DIVULGAÇÃO
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Inscrições encerram no domingo
LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

C om promoção e realização do Grupo Popu-
lar e Brentano Projetos e Eventos Culturais,
o 4º Festival Popular da Canção ocorrerá
em 9 de agosto (classificatória) e 14 de

setembro (final), como de costume, no Colégio Teu-
tônia. As inscrições, prorrogadas em função das
enchentes, encerram neste domingo (30/6).

Neste ano poderão participar, de forma inédita,
50 candidatos – nas edições anteriores o limite era
de 35 pessoas. Segundo o coordenador artístico
do evento, Marcelo Brentano, até o momento há
cerca de 25 inscritos. Caso ocorra o preenchimento
de todas as vagas, as apresentações da fase classi-
ficatória irão acontecer em dias diferentes, com 25
cantores em cada dia e 10 classificados para a
decisão.

O Festival é realizado desde 2019 e tem como
objetivo incentivar e apoiar artistas locais e regio-
nais, ofertando oportunidades àqueles que quei-
ram cantar e se apresentar, além de ter seu talento
exposto aos olhos da comunidade. Também é um
momento de descontração para aqueles que levam
o canto como uma atividade casual.

Para realizar a inscrição, os interessados devem
acessar os sites folhapopular.info ou popular.fm.br
e clicar no anúncio do Festival. A aprovação do
candidato será realizada respeitando os pré-requi-
sitos de cada categoria: de 9 a 15 anos na Juvenil
e acima de 15 anos na Livre.

É preciso escolher duas músicas em português,
que não ultrapassem cinco minutos - uma para a
etapa classificatória e outra para a fase final - e
efetuar o pagamento da taxa de R$ 75.

Diferente dos últimos anos, desta vez não será
necessário o envio de vídeo do participante. Em
ambas as categorias, o formato de inscrição é o
mesmo.

EDIÇÕES ANTERIORES
Na primeira edição do Festival, realizada em

2019, 25 pessoas se apresentaram. Jaqueline Dri-
emeyer venceu na Categoria Juvenil e Jeferson
Machado, na Categoria Livre.

O segundo festival, realizado em 2021, teve
parte presencial e parte remota, em transmis-
sões nas redes sociais do Grupo Popular, por
conta da pandemia de covid-19. Contendo 23
candidatos, os competidores Kaylany Carvalho
de Mello, na Categoria Juvenil e Douglas da Silva
Bello, na Categoria Livre, foram os vencedores.

A terceira edição, em 2023, trouxe 34 candida-
tos e teve como vitoriosas as participantes Taís
Prinz Cordeiro, na Categoria Livre e Yasmin Sim-
sen, na Categoria Juvenil.

O Festival Popular da Canção 2024 tem o patro-
cínio de Certel, Sicredi, American Nutrients e
Fuchs. O apoio é da Protepac e do Colégio Teutônia.

PAI E FILHA NA COMPETIÇÃO

Neste ano, há participantes que já canta-
ram em edições anteriores se apresentando
novamente, como é o exemplo de Yasmin
Schwab, natural de Roca Sales. Ela cantou na
3ª edição do Festival, no ano de 2023. Esco-
lheu “Malandragem” de Cássia Eller, para a
fase classificatória e “Sangrando”, de Gonza-
guinha, na etapa final.

“Em 2024 pretendo escolher músicas que
saem da minha zona de conforto. Estou muito
empolgada. O evento chamou muita atenção
pela organização e dedicação dos envolvidos,
tanto que, neste ano, meu pai, Luiz Carlos
Schwab, irá participar também”, explica Yasmin.

Ela cita que o evento trouxe pontos positi-
vos em sua vida: Criou amizades entre as duas
categorias, além de adquirir conhecimento,
coragem e confiança, o que fez diferença nas
apresentações que realizou posteriormente.
“Tive a honra de conhecer pessoas incríveis.
Independente do resultado, vale muito a pena
participar, pois você cria sentimentos, con-
quista amizades e conexões, que são inexplicá-
veis”, ressalta.

Parceria entre os dois vem de anos

O pai, Luiz Carlos Schwab e sua
filha competirão nesta edição

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

INSCREVA-SE
Candidata novamente este ano, Yasmin Schwab
participou nas edições de 2022 e 2023

CARLA BECKMANN / ARQUIVO FP

COOPERATIVA LANGUIRU
LTDA. – EM LIQUIDAÇÃO

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

 CNPJ nº 89.774.160/0001-00    NIRE nº 43400000615

Em cumprimento ao Art. 15 e Art. 36, VIII do Estatuto
Social da Cooperativa Languiru Ltda., o Liquidante, no
uso de suas atribuições, CONVOCA seus associados
para reunirem-se em ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA DA COOPERATIVA LANGUIRU
LTDA. – Em Liquidação, a realizar-se no dia 11 de
julho de 2024, na Associação dos Funcionários da
Cooperativa Languiru Ltda., situada na Rodovia RS 419,
sem número, Km 1, Bairro Languiru, Teutônia, RS, às
07h30min, em primeira convocação, com a presença
de 2/3 (dois terços) dos associados; às 08h30min, em
segunda convocação, com a presença da metade mais
um dos associados ou às 09h30min, em terceira e
última convocação, com a presença de, no mínimo, 10
(dez) associados, para deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia:

1º - Prorrogação do procedimento de Liquidação
Extrajudicial da Cooperativa Languiru.

2º - Forma de cobrança, das perdas contabiliza-
das, dos associados que solicitaram demissão ou
foram eliminados ou excluídos.

3º - Outros assuntos de interesse social, sem
cunho deliberativo.

NOTAS:
    1. Para cálculo do quórum de instalação da

AGE a Cooperativa Languiru Ltda. - em liquidação
indica, de acordo com o art. 18, V do Estatuto Social,
o número de 5376 associados.

    2. A Assembleia não será realizada na Sede
da Cooperativa por não       haver espaço suficiente
para acomodar todos os associados.

    3. O Estatuto Social pode ser acessado
através do site da Cooperativa Languiru (www.lan-
guiru.com.br) e do Canal do Associado (associado.-
languiru.com.br).

Teutônia, 26 de junho de 2024
PAULO ROBERTO BIRCK

Liquidante
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 PREFEITURA DE TEUTÔNIA
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

O PREFEITO MUNICIPAL DE TEUTÔNIA,
no uso de suas atribuições legais torna público
para o conhecimento dos interessados que, no
dia e local abaixo relacionado, realizar-se-á
Audiência Pública, para tratar sobre a pavimen-
tação de rua do Município de Teutônia no dia
03/07/2024, às 18h30min, na Rua Germano
Bronstrup, nº 497, Bairro Boa Vista, em Teutô-
nia/RS, na residência de Marcifran Muniz Vieira,
para tratar sobre a pavimentação da Rua Germa-
no Bronstrup, Bairro Boa Vista, em Teutônia/RS.

Em caso de mau tempo as reuniões serão
adiadas para 07 (sete) dias posteriores da
data agendada, permanecendo o mesmo
local e horário.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 167/2024

Teutônia, 21 de junho de 2024
CELSO ALOÍSIO FORNECK

Prefeito Municipal

CAMILLE LENZ DA SILVA

A história e realidade da comunidade de
Linha Clara, em Teutônia, formam
grandes exemplos para o município. A
localidade é a prova viva de que a

prosperidade e o pioneirismo também podem
ser conquistados no interior. Colonizada pelos
imigrantes alemães, tem como característica a
convivência e o entrelace entre os moradores e
suas histórias: a igreja luterana, o cemitério, a
escola, todos próximos entre si, fazem da comu-
nidade um antro de união.

Colonizada em 1870, a comunidade fica no
lado Oeste de Teutônia, no limite com Poço das
Antas e Westfália. Linha Clara tem esse nome
devido à “visão clara” sobre o Vale do Arroio Boa
Vista observada da igreja, que fica no alto de uma
colina. Lá, os primeiros habitantes enxergavam
o que hoje são os bairros Languiru e Teutônia.

E a igreja em si é o alicerce e a referência
principal da comunidade. Por isso, nela se cele-
bra, todos os anos, o tradicional Erntedankfest
in Linha Clara, ou festa de Ação de Graças, culto
de agradecimento pelas bênçãos recebidas e
momento de compartilhar a produção local.

Para o professor, músico e escritor Ariberto
Magedanz, Linha Clara tem o compromisso moral
de prestar homenagem ao bicentenário da imigra-
ção alemã. “Muito do que temos hoje é por conta
dos imigrantes alemães. Sem desmerecer outras
culturas, mas no nosso caso devemos muito, na
arquitetura, construção, tudo remete à imigração.
Hoje nós temos a Linha Clara como uma das
comunidades que mais produz, uma das mais
desenvolvidas do nosso município”, ressalta.

Aponta, também, que a imigração tem reflexo
na grandiosidade de Teutônia e do estado.

Outra característica de Linha Clara é o
museu familiar Antick Hauss Bergmann, que
mantém a história da comunidade. Na antiga
casa comercial estão guardadas as histórias da
comunidade.

PIONEIRA
Entre os pioneirismos de Linha Clara está o

tiro ao alvo (Schützenfest), fundado em 1910 e
mantido até hoje. A Associação Cultural e Recre-
ativa da localidade é a única do Vale do Taquari
a manter a modalidade carabina apoiada. Um dos
eventos famosos é o Tiro Rei, que tem grande
participação das mulheres e ocorre, tradicional-
mente, em outubro.

Também, a comunidade se destacou na cons-
trução da capela mortuária, em uma época onde
não havia poder público; na fundamentação da
Associação Cultural, primeira sociedade cons-
truída em Estrela à época, em 1959; bem como
na estruturação da primeira e mais antiga
cooperativa escolar do Brasil. A Eccuart, da
Emef Dom Pedro I, completa 27 anos nesta
quinta-feira (27/6). “Surgiu para cultivar as
tradições e cultura e, até hoje, é muito ativa,
representando Teutônia nos demais cenários
do cooperativismo. Desde pequenas, as crianças
aprendem que as soluções estão na coletivida-
de”, aponta Ariberto.

Da mesma forma, o educandário é o único de
Teutônia com Ensino Fundamental completo na
zona rural, recebendo 60 alunos de 1º ao 9º ano.

RETORNO DOS JOVENS
Enquanto a maioria dos jovens deixa a zona rural

para viver nas cidades, Ariberto cita que, na comu-
nidade, eles estão retornando. E o melhor: mais
qualificados e prontos para competir num mercado
moderno e tecnológico. “Devemos ter o maior
número de robôs tirando leite da nossa região.
Temos tecnologias avançadas, uma comunidade
muito próspera e esperança na juventude”, comenta.

GUILHERME ARAÚJO / DIVULGAÇÃO

TEUTÔNIA      

Resistência e respeito à história;
coragem no presente e futuro

Comunidade celebrou 150 anos em 2023



INCLUSIVE QUARTA, 26 de JUNHO de 2024 13FOLHA POPULAR

TEUTÔNIA      

Linha Clara celebra os 200 anos da imigração alemã
ARIANA DE OLIVEIRA

A  Associação Cultural e recreativa
de Linha Clara realizou, no domin-
go (23/6), seu tradicional evento
de Ação de Graças (Erntedankfest

in Linha Clara), para celebrar as colheitas do
ano. Neste 2024, a solidariedade marcou a
comunidade teutoniense, empenhada em
realizar um evento que também fez alusão
ao bicentenário da imigração alemã.

Linha Clara foi fundada em 1870 e des-
taca-se como uma comunidade que perpetua
a cultura germânica e tem o associativismo
e solidariedade como nortes. São mais de
130 famílias na localidade, cuja economia é
baseada na produção de leite, aves, ovos e
hortifrutis.

A celebração iniciou com o Culto de Ação
de Graças, realizado na Igreja de Linha Clara,
inaugurada em 1936. Como em todos os
anos, teve a oferta das produções locais e
agradecimentos pelas colheitas obtidas.

200 ANOS
DE IMIGRAÇÃO

O diferencial deste ano foi a homenagem
aos imigrantes alemães, que teve como ápice
o descerramento da placa em homenagem
aos 200 anos da imigração germânica. Se-
gundo o coordenador do evento, Ariberto
Magedanz, a comunidade, inaugurada 50
anos após a vinda dos primeiros imigrantes
a São Leopoldo, tem o compromisso de des-
tacar a cultura alemã. “Intitulamos um mo-
delo de comunidade e nos sentimos no
compromisso moral de fazer essa homena-
gem à cultura germânica”, enfatiza.

Atualmente, Linha Clara é uma das comu-
nidades teutonienses mais desenvolvidas em
relação à produção agropecuária, frigoríficos
e agroindústrias. O senso de comunidade e a
fé tornam a localidade ímpar na região. Na
celebração deste ano, houve um almoço de
integração, apresentação do Grupo Folclóri-
co de Danças Alemãs, de Canabarro, e do
Grupo de Canto Coral de Linha Clara, que tem
a regência de Ariberto com um repertório
alemão.

O momento realizado no domingo ainda
teve a inauguração de parte da revitalização
da Praça Central frente à Igreja, que recebeu
recursos do Fundo Social do Sicredi.

LEILÃO COM FOCO
NA SOLIDARIEDADE

Outro ponto importante da festa foi a
realização do leilão das ofertas dos produto-
res. Foram arrecadados cerca de R$ 4 mil e,
deste montante, metade foi destinado ao
Asilo Pella Bethânia, de Taquari, e o restante
será investido na própria comunidade.

“Certamente foi o ano em que mais se
demonstrou solidariedade, mais doações
vieram e isso tem um motivo. O assunto foi
um só, a solidariedade e a reconstrução”,
destaca o coordenador.

O evento vem para agradecer e perpetuar
a cultura de Linha Clara. O seu nome se deve
à “clara visão” de grande parte de Teutônia.
Linha Clara carrega consigo o orgulho da
colonização alemã, pautada em três pilares:
trabalho, cultura e fé.

O Culto de Ação de Graças destacou a
solidariedade e a reconstrução

Houve o descerramento da placa em homenagem
ao bicentenário da imigração alemã

FOTOS: MICA MAGEDANZ / DIVULGAÇÃO
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“Preteou o olho da gateada”
Lembro do sempre saudoso e poeta gre-

mista Paulo Santana, que usava esta expres-
são. Nada mais justo lembrá-lo neste
momento: faz falta um gremista como ele para
defender o Grêmio nesses momentos difíceis.
Santana era alegria e cobrança, mas acima de
tudo tinha amor eterno ao nosso tricolor. E
pegando essa expressão dele, eu confesso que
comecei a ficar com medo: temos 7 derrotas
em 9 jogos pelo Brasileiro. Nas últimas vezes
que vimos um começo tão ruim assim, o pior
veio, e isso jamais poderemos aceitar.

Ano passado ficamos em 2º lugar no Bra-
sileiro e o efeito Suarez foi tão forte, que
mesmo tendo a segunda pior defesa, quando
o jogo apertava, ele tirava um coelho da car-
tola e fazia o que poucos sabem fazer: acha-
va um gol. Este ano ele não está, e o Grêmio
degringolou. Não temos quem empurre a bo-
la pra dentro. O time é tão fraco de “fazedor
de gols” que de melhor, fomos ao pior ata-
que. É muito preocupante!

É desolador ver JP Galvão, Galdino e cia
em campo. E isso tudo é culpa da direção de
futebol. Brum teve a petulância de dizer há
alguns dias que “perdemos apenas o Suarez”
e já mais de um ano sabíamos que ele sairia,
não conseguimos achar alguém. E Diego Cos-
ta ninguém me convence que era o substitu-
to, porque se não teria vindo logo e não no
meio da pré-temporada. Faltou planejamen-
to, faltou entender que time começa com um
goleiro bom, e termina com ótimo numero
nove. Sem isso, é um fracasso anunciado.

Guerra e sua diretoria falavam tanto em
profissionalização do futebol, que temos um
dentista como vice de futebol, e um cara que
era na CBF gerente de logística (e olha a m..
de logística que o Grêmio montou com as en-
chentes). E nunca foi diretor de futebol em
lugar algum esse Wagner Vivian. Agora fica
tudo na conta do Renato: ele indica, ele liga,
ele convence e de concreto nada. A janela
abre dia 10, porém, nesse dia temos que ter
o 9 e o 10 contratados para jogar, e não es-
perar abrir a janela. Isso poderá ser decisivo
para futuro do Grêmio. Precisamos de no-
mes e pra logo. Falta um Pelaipe, um Rodri-
go Caetano, alguém que conheça do riscado
e deixe o Renato só cuidar do time. Falta al-
guém do futebol e com firmeza de vestiário.

Com tudo isso, eu como torcedor vi o Grê-
mio em alta e em baixa e sei que é assim mes-
mo o futebol: altos e baixos. Todavia, sei
também que o Campeonato Brasileiro é trai-
çoeiro demais, não é assim achar que vai ga-
nhar de qualquer um a hora que quiser. E hoje
deve começar a reação, vencer o Atletico de
Goiás que não ganhou nenhuma em casa ainda
é mais do que obrigação. É a retomada!

Entramos em crise, e a bola queima na cri-
se. O craque vira comum e o comum vira var-
zeano. Precisamos retomar a confiança desde
já, e domingo em Caxias, é obrigação da torci-
da lotar e incentivar o tempo todo, sem vaias,
sem protestos e sim apoio. Se não fizermos os
6 pontos nesses dois próximos jogos, é um pe-
rigo danado, como diria o poeta Santaninha...
PRETEOU O OLHO DA GATEADA...

carlosrusch@gmail.com

REGIÃO      

Seleção de Barão conquista mais uma
taça e se consolida no futsal regional

Carla Beckmann

A  noite de sexta-feira
(21/6) entrou para a his-
tória do futsal regional. O
Gigante Azul do Bairro

Languiru recebeu um público de
mais de 700 pessoas na abertura da
6ª Supercopa Popular de Futsal e
final da 2ª Supertaça dos Campeões.
O selecionado de Barão, bicampeão
da 2ª Copa Rota da Serra Sicoob de
Futsal, enfrentou a seleção de Bro-
chier, bicampeã da 5ª Copa Transci-
trus Sicredi de Futsal. A equipe da
Serra Gaúcha soltou mais um grito
de campeão em menos de 15 dias.

Com uma noite considerada
“perfeita”, Barão anulou todas as
possibilidades de Brochier balan-
çar as redes, vencendo com uma
goleada de 4 a 0. Nenê foi o nome
do jogo e marcou três dos quatro
gols de Barão. Faltando 11min32
para o fim do 1º tempo, Nenê abriu
o marcador; passados 1min17,
Gustavo ampliou: 2 a 0. Na segun-
da etapa, Nenê marcou mais dois
gols (faltando 17min50 e 6min55)
e decretou a vitória de Barão. No
ano passado, a seleção amargou o
vice-campeonato para Harmonia.

A REVELAÇÃO DA FINAL
SE CHAMA NENÊ

Gustavo Alberto Poersch, mais
conhecido como “Nenê”, foi a reve-
lação da final da Supertaça dos
Campeões. Durante a Copa Rota da
Serra, teve poucas oportunidades

na fase classificatória, mas na fase
mata-mata e nas decisões, o atleta
teve uma crescente em seu desem-
penho nas quadras e ganhou o
voto de confiança do técnico Car-
los Vrielink “Rato”.

“Sempre tento ajudar, indepen-
dente se estou no ataque ou na
defesa. Fui pegando ritmo com os
guris, porque no início não estava
conseguindo vir nos jogos. Fomos
nos encaixando, melhorando e es-
tou muito feliz por ser eleito Craque
do Jogo, e ainda mais por ter ganha-
do esse título”, avalia o atleta, que
já foi campeão da Bundesliga de
Futsal 2022/2023 na Alemanha.

OS IRMÃOS
BAUMGAERTNER

Conquistar um título sempre é
especial, ao lado dos colegas e ami-
gos de time, mas vencer ao lado do
irmão se torna um momento ainda
mais memorável. É o caso de Aldair
e Alex Baumgaertner. Capitão Alda
e goleiro Alex conquistaram juntos
o bicampeonato e também a recen-
te Supertaça.

“É bom vencermos ou ao outro,
mas é melhor vencermos e sermos
campeões juntos. É uma parceria
que está dando certo. No Citadino
de Barão é o primeiro ano que
jogamos juntos e estamos na final,
representando o time Copo Cheio.
No campo, jogamos há anos juntos,
no time Copacabana”, comentam.

Barão conquistou a dobradinha em 2024

CARLA BECKMANN

Nenê, de Barão, Craque do Jogo

Alex (e) e Alda, os irmãos
Baumgaertner, conquistaram
três taças representando
as cores de Barão

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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Notícias do Inter
O Internacional venceu pelo placar mínimo

no clássico GreNal, válido pela décima primei-
ra rodada do Brasileirão, disputado no estádio
Couto Pereira no sábado à tarde (22/6). Desde
que retornou ao Inter, em julho do ano passa-
do, o técnico Eduardo Coudet venceu todos os
três GreNais que disputou. Foi um GreNal de
poucas oportunidades de gol, mas o Inter,
além do gol marcado, teve depois também,
num mesmo lance, duas bolas no poste. Nesta
semana, os treinos visam à próxima partida
diante o Atlético Mineiro, jogo válido pela 12ª
rodada, a ser disputada como mandante nesta
quarta-feira (26/6), no estádio do Criciúma-
SC. Com a vitória no GreNal, o time colorado
subiu para os 17 pontos na tabela de classifi-
cação, ocupando a sétima colocação. Lembran-
do que o time colorado tem duas partidas a
menos disputadas, em função das cheias.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um desportista

de Teutônia, que está sempre acompanhan-
do os bastidores do noticiário esportivo,
principalmente, os relacionados com o seu
time do coração, o Internacional de Porto
Alegre. Com passagem no futebol amador,
tem observado o desempenho da sua equipe
nesta temporada, e está satisfeito com a vi-
tória no GreNal. Apesar da boa porcentagem
de aproveitamento nos jogos deste ano, o
time colorado tem vacilado nos jogos decisi-
vos. Veja na foto o desportista colorado
CLEITON SCHONS, ao lado do troféu da Copa
Libertadores, conquistado pelo Internacio-
nal nos anos de 2006 e 2010 (foto)

rudimarthomas@yahoo.com.br

TEUTÔNIA

Competição segue hoje com
jogos na Associação da Languiru

CARLA BECKMANN

Antes da final da Supertaça dos Campeões, o Gigan-
te Azul foi palco de dois jogos de abertura da 6ª Super-
copa Popular na noite de sexta-feira (21/6). Destaque
para a categoria Sub-13, em que a Associação CPC de
Teutônia venceu a seleção de Brochier por 3 a 2.

Rodrigo, Emerson e Robson marcaram para o
CPC. Cássio e Wellington descontaram para Brochier.

Já no outro jogo, pela categoria Força Livre, Laranja
Mecânica, de Paverama e Reis da Copa/Curticar, de Estre-
la, empataram em 2 a 2. Biel balançou as redes para o time
de Paverama no 1º tempo. Yuri Pelé empatou o jogo para
o Reis da Copa. Maurício colocou o Laranja Mecânica
novamente à frente do marcador: 2 a 1. No entanto, a
estrela de Yuri Pelé brilhou nesta noite e o atleta deixou
tudo igual, faltando 25seg para o apito final: 2 a 2.

Nesta quarta-feira (26/6) acontece a segunda
rodada da competição, no Ginásio da Languiru. Serão
quatro jogos, começando às 19h30 com a categoria
Sub-13, seguido do Feminino e finalizando com as
partidas da categoria Força Livre. O ingresso para
prestigiar os jogos é R$ 5.

RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer
outro esporte tem, nos seus arquivos, fotos de
times que levantaram títulos ou que, simples-
mente, participaram de competições ou de
partidas amistosas. Na foto de número 146 da
série, destacamos o time do Encantado de
1973, os “cabeludos de Liverpool”, um dos
melhores de sua história (Colaboração: Sérgio
Bagestan).

Em pé: Ronaldo, Valdir, João Ferri, Edílio,
Nana e Frank.

Agachados: Malomar, Celso, Ênio Fontana,
Bodinho e Joãozinho. Mascotes: Júnior e Chi-
quinho Bagestan.

ENCANTADO      

Encantado de 1973

REGIÃO      

Riograndense completa centenário

ARQUIVO PESSOAL

CARLA BECKMANN

C omemorar 100 anos é uma marca histórica
para clubes de futebol. É o caso do Rio-
grandense de Daltro Filho – Imigrante, que
está de aniversário nesta quarta-feira

(26/6). O clube foi campeão regional em 2006. A
preparação para o centenário costuma começar
bem antes do ano vigente, tanto para os dirigentes
quanto para os torcedores. Em 2023, o Riogranden-
se retornou às competições, visando o aniversário
de 100 anos em 2024.

Hoje, a Câmara de Vereadores de Imigrante
realizará uma homenagem para a entidade às 19h.
A diretoria do clube realiza uma confraternização
sábado à tarde e à noite,  no complexo esportivo do
clube. Haverá churrasco, torta e bebidas para os
presentes na festa. A animação será com a partici-
pação de músicos locais e amigos do clube.

CANABARRENSE COMPLETOU 93 ANOS
Outro clube também tradicional e que estava de

aniversário é o Grêmio Recreativo Canabarrense,
de Teutônia. Na segunda-feira (24/6), o clube
completou 93 anos de história. Em 2022, o Cana-
barrense retornou à ativa no meio esportivo, sendo
vice-campeão municipal naquela oportunidade. No
ano passado, conquistou o título do Intermunicipal.

Agora, o clube aguarda a realização dos jogos de
volta da final da competição para defender a taça.

Além de diversos títulos municipais, o clube
também foi campeão regional em 1997 e projeta
participar novamente em 2024.

Quando o clube completou 90 anos de história,
Guiomar Beckmann, mais conhecido como “Molas”
escreveu um livro sobre sua história. Cada novo
momento vivido por atletas, dirigentes e torcedores
está eternizado entre as páginas.

Riograndense campeão regional em 2006

ARQUIVO FP

Associação CPC foi a única seleção
vitoriosa na noite de abertura

ARQUIVO PESSOAL 
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